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PLANO DE TRABALHO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA Nº 11/2026

 

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA
a) Unidade Descentralizadora e Responsável

Nome do órgão ou entidade descentralizador(a): Secretaria Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional (SESAN) / Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS).
Nome da autoridade competente: Lilian dos Santos Rahal.
Número da Matrícula Funcional: SIAPE nº 1336649.
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução
do objeto do TED: Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN) /
Departamento de Promoção da Alimentação Adequada e Saudável (DESAU) / Coordenação-
Geral de Promoção da Alimentação Saudável (CGSAU).
 

b) UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito: 550008/0001 -
Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do Ministério do
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (SESAN/MDS).
Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do
objeto do TED: 550008/0001 - Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do
Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome
(SESAN/MDS).
 
2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

a) Unidade Descentralizada e Responsável
Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade de Brasília.
Nome da autoridade competente: Rozana Reigota Naves.
Número da Matrícula Funcional: SIAPE nº 1552210.
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED:
Universidade de Brasília/Departamento de Nutrição - Faculdade de Ciências da Saúde.
 

b) UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: 154040 / 15257 -
Universidade de Brasília/Departamento de Nutrição - Faculdade de Ciências da Saúde.
Número e Nome da Unidade Gestora - UG responsável pela execução do objeto do
TED: 154040 / 15257 - Universidade de Brasília/Departamento de Nutrição - Faculdade de
Ciências da Saúde.
 
3. OBJETO:
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O presente Termo de Execução Descentralizada tem por objeto avaliar a implementação da
Estratégia Alimenta Cidades+1000 analisando barreiras e facilitadores do processo,
utilizando o referencial teórico, metodológico e instrumental da “Ciência da
Implementação”.  
 
4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO
ÂMBITO DO TED:
META 1. Avaliar a implementação da Estratégia Alimenta Cidades em municípios
participantes do primeiro ciclo da Estratégia Alimenta Cidades
1.1 Construção da matriz analítica que orientará a avaliação da implementação nos
municípios, com base nos referenciais da Ciência da Implementação.
1.1.1 Produto: Matriz analítica contendo dimensões, indicadores operacionais e categorias de
análise que orientarão a coleta e interpretação dos dados.
1.2 Coleta de dados utilizando entrevistas em profundidade semiestruturadas com gestores e
atores intersetoriais.
1.2.1 Produto: Base de dados estruturada contendo informações qualitativas e documentais
dos municípios avaliados, organizada segundo as dimensões da matriz analítica, para
subsidiar a etapa de identificação de barreiras e facilitadores da implementação.
1.3 Análise qualitativa dos dados coletados, com base na matriz analítica estruturada a partir
dos referenciais da Ciência da Implementação.
1.3.1 Produto: Relatório com barreiras e facilitadores identificados na avaliação da
implementação da Estratégia Alimenta Cidades nas 60 cidades participantes do primeiro
ciclo, utilizando  referenciais  teóricos da Ciência da Implementação.

META 2. Construir e validar o Marco Lógico da Estratégia Alimenta Cidades +1000
2.1 Revisão dos principais atos normativos que estruturam a Estratégia Alimenta Cidades,
identificando responsabilidades institucionais e diretrizes formais que orientam a
implementação da etapa de expansão denominada Estratégia Alimenta Cidades +1000.
2.1.1 Produto: Síntese organizada das normativas vigentes, com identificação dos objetivos e
responsabilidades institucionais que subsidiarão a construção do Marco Lógico.
2.2 Coleta de dados utilizando entrevistas em profundidade semiestruturadas com gestores e
atores intersetoriais.
2.2.1 Produto: Base de dados estruturada contendo informações qualitativas para subsidiar a
elaboração e refinamento do Marco Lógico da Estratégia Alimenta Cidades +1000.
2.3 Realização de oficina técnica para apresentação e discussão do Marco Lógico preliminar
da Estratégia Alimenta Cidades +1000.
2.3.1 Produto: Versão ajustada do Marco Lógico da Estratégia Alimenta Cidades +1000,
incorporando as contribuições técnicas resultantes da oficina técnica.
2.4 Consolidação e versão executiva.
2.4.1 Produto: Documento técnico do Marco Lógico da Estratégia Alimenta Cidades +1000
sob a perspectiva da Ciência da Implementação, articulando os referenciais teóricos que
permitam a organização do ciclo da política e resultados esperados.
 
META 3. Identificação de Barreiras e Facilitadores da Implementação da Estratégia
Alimenta Cidades +1000
3.1 Construção da matriz analítica que orientará a avaliação da implementação nos
municípios, com base nos referenciais da Ciência da Implementação.
3.1.1 Produto: Matriz analítica contendo dimensões, indicadores operacionais e categorias de
análise que orientarão a coleta e interpretação dos dados.
3.2 Coleta de dados utilizando entrevistas em profundidade semiestruturadas com gestores e
atores intersetoriais.
3.2.1 Produto: Base de dados estruturada contendo informações qualitativas e documentais
dos municípios avaliados, organizada segundo as dimensões da matriz analítica, para
subsidiar a etapa de identificação de barreiras e facilitadores da implementação.
3.3 Análise qualitativa dos dados coletados, com base na matriz analítica estruturada a partir
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dos referenciais da Ciência da Implementação.
3.3.1 Produto: Relatório com as principais barreiras e facilitadores identificados na avaliação
da implementação da Estratégia Alimenta Cidades +1000, utilizando os frameworks da
Ciência da Implementação.
 
META 4. Avaliar a Implementação de Ofertas Federais no âmbito da Estratégia
Alimenta Cidades +1000
4.1 Construção da matriz analítica que orientará a avaliação da implementação de ofertas
federais para os municípios (p.ex. Sisteminha, Agricultura Urbana, Cozinhas Solidárias),
com base nos referenciais da Ciência da Implementação.
4.1.1 Produto: Matriz analítica contendo dimensões, indicadores operacionais e categorias de
análise que orientarão a coleta e interpretação dos dados.
4.2 Coleta de dados utilizando entrevistas em profundidade semiestruturadas com gestores e
atores intersetoriais.
4.2.1 Produto: Base de dados estruturada contendo informações qualitativas e documentais
dos municípios avaliados, organizada segundo as dimensões da matriz analítica, para
subsidiar a etapa de identificação de barreiras e facilitadores da implementação de ofertas
federais aos municípios.
4.3 Análise qualitativa dos dados coletados, com base na matriz analítica estruturada a partir
dos referenciais da Ciência da Implementação.
4.3.1 Produto: Relatório com as principais barreiras e facilitadores identificados na avaliação
da implementação de ofertas federais selecionadas na Estratégia Alimenta Cidades +1000,
utilizando os referenciais teóricos da Ciência da Implementação.
 
META 5. Avaliar a Efetividade da Estratégia Alimenta Cidades sob a Perspectiva da
Comunidade
5.1 Seleção de municípios como estudos de caso e construção da matriz analítica que
orientará a avaliação da implementação nos municípios na perspectiva dos destinatários
finais, com base nos referenciais teóricos da Ciência da Implementação.
5.1.1 Produto: Seleção de municípios para estudos de caso, baseada em cases de sucesso na
implementação da Estratégia Alimenta Cidades na Fase 1, +30 e +1000, bem como matriz
analítica estruturada contendo dimensões, indicadores operacionais e categorias de análise.
5.2 Coleta de dados utilizando entrevistas em profundidade semiestruturadas com gestores e
atores intersetoriais nos municípios selecionados como estudo de caso.
5.2.1 Produto: Base de dados estruturada contendo informações qualitativas e documentais
dos municípios avaliados, organizada segundo as dimensões da matriz analítica.
5.3 Análise qualitativa dos dados coletados nos municípios selecionados como estudos de
caso, com base na matriz analítica estruturada a partir dos referenciais teóricos da Ciência da
Implementação.
 
5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:
A persistência da insegurança alimentar (grave em grupos sociais em situação de maior
vulnerabilidade e leve e moderada em um contingente ainda importante da nossa população)
no Brasil impõe não apenas a ampliação de políticas públicas, mas sobretudo o
aprimoramento de seus processos de implementação, principalmente no ambiente urbano
considerando a maior número de pessoas em risco nas cidades, principalmente nas periferias.
Os referenciais teóricos em Ciência da Implementação demonstram que a efetividade de
políticas complexas depende menos da formulação normativa isolada e mais da qualidade da
governança, da capacidade institucional e dos mecanismos de coordenação intersetorial que
sustentam sua execução nos territórios. Nesse sentido, a realização progressiva do Direito
Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e a garantia da Segurança Alimentar e
Nutricional (SAN) requer estratégias capazes de articular desenho programático, contexto
local e processos organizacionais e operacionais em todos os níveis da federação.
A Estratégia Alimenta Cidades emerge como resposta estruturante para uma dimensão ainda
a ser ampliada da política alimentar, isto é, o contexto urbano, ao propor o fortalecimento da
governança local e urbana da SAN, com ênfase na intersetorialidade, na participação social e
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na integração de políticas de alimentação saudável, abastecimento e agricultura urbana e
periurbana. Trata-se de uma intervenção pública de caráter sistêmico e multinível, cuja
implementação ocorre em contextos institucionais heterogêneos, com diferentes capacidades
técnicas, arranjos organizacionais e graus de institucionalização do Sistema Nacional de
Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN). A Estratégia Alimenta Cidades foi prevista
como uma entrega no Plano Brasil Sem Fome e no 3º Plano Nacional de SAN.
A experiência internacional e nacional demonstra que intervenções complexas,
especialmente aquelas que envolvem múltiplos setores e níveis federativos, apresentam
elevada variabilidade de implementação. Tal variabilidade pode comprometer a fidelidade ao
desenho original da política, gerar adaptações não planejadas e produzir resultados aquém do
necessários e desiguais entre territórios. Assim, compreender como a Estratégia Alimenta
Cidades é implementada nos municípios — quais mecanismos operacionais são mobilizados,
quais barreiras estruturais e organizacionais emergem e quais fatores contextuais funcionam
como facilitadores — é condição necessária para seu aprimoramento.
Sob a perspectiva da Ciência da Implementação, torna-se fundamental distinguir entre
desenho normativo, processo de implementação e resultados observados. A construção de
matriz analítica fundamentada em frameworks consolidados permite analisar dimensões
como contexto externo, características organizacionais, liderança, recursos disponíveis,
engajamento dos atores e mecanismos de coordenação intersetorial. A identificação
sistemática de barreiras e facilitadores fornece evidências para ajustes estratégicos e para a
qualificação das ações  e engajamento dos atores governamentais e da sociedade civil no
âmbito da Estratégia Alimenta Cidades +1000.
Além disso, a elaboração e validação de um Marco Lógico estruturado sob referenciais da
Ciência da Implementação contribui para explicitar relações causais, insumos, atividades,
produtos e resultados esperados, fortalecendo a coerência interna da política e sua
capacidade de monitoramento. A avaliação da implementação de ofertas federais específicas
(como Sisteminha, Agricultura Urbana e Cozinhas Solidárias) permite analisar não apenas
sua execução operacional, mas também sua integração com a governança municipal da SAN.
Complementarmente, a análise da efetividade sob a perspectiva da comunidade amplia a
compreensão dos efeitos percebidos no território, articulando implementação e resultados
sociais.
Nesse contexto, o presente projeto justifica-se como iniciativa estratégica para produzir
evidências qualificadas sobre os processos de implementação da Estratégia Alimenta
Cidades, contribuindo para reduzir lacunas entre formulação e execução e fortalecer a
capacidade adaptativa da política em diferentes contextos urbanos. A parceria com a
Universidade de Brasília assegura rigor metodológico, fundamentação teórica consistente e
sistematização analítica, qualificando tecnicamente o apoio ao DESAU/SESAN/MDS no
monitoramento, aprimoramento e escalabilidade da Estratégia Alimenta Cidades.
Ao incorporar referenciais teóricos da Ciência da Implementação à avaliação da política, o
projeto desloca o foco exclusivo de resultados finais para a compreensão dos mecanismos
que os produzem, permitindo que a Estratégia avance de forma mais equitativa, sustentável e
baseada em evidências na promoção da Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil.
 

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO
A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade
da administração pública federal?

(    ) Sim

( X ) Não  

 
7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:
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A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:

 (     ) Direta, por meio da utilização capacidade organizacional da Unidade
Descentralizada.

 (     ) Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração

pública.

 ( X ) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros
instrumentos congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos,
organismos internacionais ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de
dezembro de 1994.

 
8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)
A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais
necessários à consecução do objeto do TED?

( X ) Sim

(    ) Não  

O pagamento será destinado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 16,67% do valor
global pactuado, correspondente a R$ 314.812,00 (trezentos e quatorze mil, oitocentos e
doze reais), distribuídos da seguinte forma: R$ 125.924,80 (cento e vinte e cinco mil,
novecentos e vinte e quatro reais e oitenta centavos), correspondentes a 6,67%, destinados
à Fundação de Apoio – FINATEC, referentes às despesas operacionais e administrativas; e
R$ 188.887,20 (cento e oitenta e oito mil, oitocentos e oitenta e sete reais e vinte centavos),
correspondentes a 10%, destinados à Universidade de Brasília (UnB), conforme Decreto
10.426/2020.
O valor total do projeto corresponde a R$ 1.888.872,00 (um milhão, oitocentos e oitenta e
oito mil, oitocentos e setenta e dois reais), já incluídos os custos indiretos institucionais
acima discriminados.
 

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Metas Descrição
Unidade

de
Medida

QuantidadeValor UnitárioValor
Total Início Fim

META
1

Avaliar a implementação da Estratégia
Alimenta Cidades em municípios participantes
do primeiro ciclo da Estratégia Alimenta
Cidades

304.870,00Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
1.1

Construção da matriz
analítica que orientará
a avaliação da
implementação nos
municípios, com base
nos referenciais da
Ciência da
Implementação

Unidade 1          
104.000,00

         
104.000,00

Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
1.2

Coleta de dados
utilizando entrevistas
em profundidade
semiestruturadas com
gestores e atores
intersetoriais

Unidade 1  145.870,00  145.870,00 Agosto
2026

Agosto
2028
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ETAPA
1.3

Análise qualitativa dos
dados coletados, com
base na matriz
analítica estruturada a
partir dos referenciais
da Ciência da
Implementação.

Unidade 1 55.000,00  55.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

META
2

Construir e validar o Marco Lógico da
Estratégia Alimenta Cidades +1000 296.500,00Agosto

2026
Agosto
2028

ETAPA
2.1

Revisão dos principais
atos normativos que
estruturam a Estratégia
Alimenta Cidades,
identificando 
responsabilidades
institucionais e
diretrizes formais que
orientam a
implementação da
Estratégia Alimenta
Cidades +1000

Unidade 1 96.000,00 96.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
2.2

Coleta de dados
utilizando entrevistas
em profundidade
semiestruturadas com
gestores e atores
intersetoriais

Unidade 1 100.500,00 100.500,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
2.3

Realização de oficina
técnica para
apresentação e
discussão do Marco
Lógico preliminar da
Estratégia Alimenta
Cidades +1000

Unidade 1 50.000,00 50.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
2.4

Consolidação e versão
executiva Unidade 1 50.000,00 50.000,00 Agosto

2026
Agosto
2028

META
3

Identificação de Barreiras e Facilitadores da
Implementação da Estratégia Alimenta
Cidades +1000

280.870,00Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
3.1

Construção da matriz
analítica que orientará
a avaliação da
implementação nos
municípios, com base
nos referenciais da
Ciência da
Implementação 

Unidade 1 104.000,00 104.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028
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ETAPA
3.2

Coleta de dados
utilizando entrevistas
em profundidade
semiestruturadas com
gestores e atores
intersetoriais

Unidade 1 121.870,00 121.870,00Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
3.3

Análise qualitativa dos
dados coletados, com
base na matriz
analítica estruturada a
partir dos referenciais
da Ciência da
Implementação. 

Unidade 1 55.000,00 55.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

META
4

Avaliar a Implementação de Ofertas Federais
no âmbito da Estratégia Alimenta Cidades 375.200,00Agosto

2026
Agosto
2028

ETAPA
4.1

Construção da matriz
analítica que orientará
a avaliação da
implementação nos
municípios, com base
nos referenciais da
Ciência da
Implementação 

Unidade 1 48.000,00 48.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
4.2

Coleta de dados
utilizando entrevistas
em profundidade
semiestruturadas com
gestores e atores
intersetoriais

Unidade 1 62.200,00 62.200,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
4.3

Análise qualitativa dos
dados coletados, com
base na matriz
analítica estruturada a
partir dos referenciais
da Ciência da
Implementação. 

Unidade 1 265.000,00 265.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

META
5

Avaliar a Efetividade da Estratégia Alimenta
Cidades sob a Perspectiva da Comunidade 316.620,00Agosto

2026
Agosto
2028

ETAPA
5.1

Seleção de municípios
como estudo de caso.
Construção da matriz
analítica que orientará
a avaliação da
implementação nos
municípios, com base
nos referenciais da
Ciência da
Implementação. 

Unidade 1 26.620,00 26.620,00 Agosto
2026

Agosto
2028

SESAN: Plano de Trabalho - TED 19072598         SEI 71000.020810/2026-78 / pg. 7



ETAPA
5.2

Coleta de dados
utilizando entrevistas
em profundidade
semiestruturadas com
gestores e atores
intersetoriais nos
municípios
selecionados como
estudo de caso. 

Unidade 1 25.000,00 25.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

ETAPA
5.3

Análise qualitativa dos
dados coletado nos
municípios
selecionados como
estudo de caso, com
base na matriz
analítica estruturada a
partir dos referenciais
da Ciência da
Implementação. 

Unidade 1 265.000,00 265.000,00 Agosto
2026

Agosto
2028

META
6 Despesas operacionais e administrativas 314.812,00 Agosto

2026
Agosto
2028

 

Gestão financeira, com
abertura de conta
exclusiva para
movimentação dos
recursos do projeto,
aquisição de bens,
contratação de
serviços, pagamentos
de valores principais e
acessórios (encargos
sociais, tributos, etc.),
aplicação financeira,
remanejamentos
mediante autorização
da coordenação do
projeto, e prestação de
contas.

Unidade 1 314.812,00 314.812,00 Agosto
2026

Agosto
2028

VALOR TOTAL R$ 1.888.872,00
10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
 

 

MÊS/ANO VALOR
Agosto/2026 R$ 800.000,00

Fevereiro/2027 R$ 1.088.872,00
TOTAL  R$ 1.888.872,00

11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO - PAD
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Documento assinado eletronicamente por Rozana Reigota Naves, Usuário Externo, em 08/08/2026, às
08:53, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de
13 de novembro de 2020 da Presidência da República. .

Documento assinado eletronicamente por Lilian dos Santos Rahal , Secretária Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional, em 14/08/2026, às 17:36, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 da Presidência da
República. .

 

 

CÓDIGO DA
NATUREZA DA

DESPESA

CUSTO
INDIRETO
(Sim/Não)

VALOR
PREVISTO

33.90.14/ Diárias Não R$
27.360,00 

33.90.18 / Auxílio
financeiro a
estudantes

Não R$
316.200,00

33.90.20 / Auxílio
financeiro a
pesquisadores

Não R$
288.000,00 

33.90.33 /
Passagens Não R$

49.000,00 
33.90.39 / Outros
serviços pessoa
jurídica

Não R$
893.500,00 

33.90.39 / Outras
serviços pessoa
jurídica – UnB

Sim
R$

188.887,20

33.90.39 /Outros
serviços pessoa
Jurídica -
FINATEC

Sim R$
125.924,80

Total  R$
1.888.872,00

12. PROPOSIÇÃO 
Brasília, na data da assinatura eletrônica.

ROZANA REIGOTA NAVES
Reitora da Universidade de Brasília

13. APROVAÇÃO
Brasília, na data da assinatura eletrônica.

LILIAN DOS SANTOS RAHAL
Secretária Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mds.gov.br/sei-autenticacao ,
informando o código verificador 19072598 e o código CRC EDE99EE5.

Referência:  Processo nº 71000.020810/2026-78 SEI nº 19072598
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